
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carta de Telêmaco Borba 

 

Com o apoio da Federação Internacional dos Trabalhadores da Construção e da Madeira (ICM), 

as organizações sindicais de trabalhadores participantes do evento intitulado Aspectos Sociais da 

Certificação Florestal FSC: por uma melhor interação entre o movimento sindical e a certificação florestal, 

realizado entre os dias 6 e 9 de novembro de 2012 na cidade de Telêmaco Borba, Paraná, Brasil, 

declaram: 

Dado que, para as empresas, os objetivos a serem alcançados com a certificação FSC sejam 

predominantemente econômicos em relação aos ambientais e sociais, foi detectada a necessidade de que 

as lideranças sindicais sejam capacitadas com relação à certificação socioambiental enquanto uma 

ferramenta para a melhoria das condições de trabalho. Com isto, entende-se que as lideranças de 

trabalhadores sejam interlocutoras legítimas nos processos de auditoria para a validação do sistema. 

Sobre o sistema de certificação FSC atualmente desenvolvido no Brasil, ele já se constitui como 

uma realidade que tem contribuído para a melhoria das condições de trabalho no setor florestal / 

madeireiro. Ainda assim, ele apresenta deficiências, principalmente no que se refere à questão social que 

está implícita no selo. Identificadas irregularidades em empresas certificadas FSC no cumprimento dos 

princípios e critérios que norteiam os processos de certificação, há um consenso sobre a necessidade de 

ampliar a participação do movimento sindical de trabalhadores nos processos de desenvolvimento do 

sistema, o que inclui a necessidade de que seja dada mais publicidade sobre os deveres e obrigações das 

empresas certificadas. 

Infelizmente, a certificação FSC ainda é algo novo para os sindicatos de trabalhadores no 

Brasil, mas passa a se apresentar, paulatinamente, como uma ferramenta de auxilio para o movimento 

sindical no que se refere à melhoria das condições, meio ambiente e relações de trabalho. É necessário  



 
 

 

 

 

 

 

avançar na qualificação dos profissionais de empresas certificadas no que se refere ao tema da 

certificação em todos os seus princípios, em especial os sociais. Considerado isto, tanto o FSC como as 

certificadoras, entre elas a IMAFLORA, devem ser considerados como organizações parceiras que venham 

a auxiliar na promoção do Trabalho Decente. 

Durante os dias do curso desenvolvido, com base nas experiências concretas observadas, 

pôde-se testemunhar o funcionamento do sistema de certificação FSC. Valorizou-se o aprendizado sobre 

os procedimentos de auditoria e identificou-se a necessidade da implementação de políticas sistemáticas, 

por parte do FSC, para a promoção da participação do movimento sindical no seu sistema, em especial do 

ingresso de organizações sindicais na sua câmara social. O evento permitiu conhecer sobre o 

funcionamento do sistema FSC, bem como sobre as obrigações das empresas que possuem o selo e suas 

certificadoras. Do mesmo modo, por fim, possibilitou a compreensão sobre como a certificação pode 

auxiliar nas negociações sindicais desenvolvidas no âmbito local. 

 

Em plenária, lideranças pertencentes às seguintes organizações aprovam o documento: 

FETRACONSPAR, FETICOM SP, FETICOM SC, FETRACOMPA, FETICOM RS, FTIEMG, SOMSJOP, 

SOMPAR, SINDICOMP, SINTRICOMU, SINTRACOM, SINTRIMMOC, SITIM Jaguariaíva, SINTRACOM 

SBC, Sindicato Solidariedade, Sintracomec AM, FETRACOM AM, SINDIMOV Mirassol, SIMAC, STR 

Telêmaco Borba, STR Eunápolis, SINDMAR MG, SITICOM Chapecó e SINTRACOM Telêmaco Borba e 

SINTRACOM Irati, SIMAC, SINAP, FETIEP e STI Papel Telêmaco Borba. 


